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P a ris 4 - Os parisienses acabam de assis ­
tir a uma das suas festas mais populares, a 5\Ci­
Carime, que hoje tem um c;r~cter quasi official. 

Todos os annos os mesmos figurantes, os 
mesmos carros, a mesma ausenci:t de phanta­
sia, e da pane da multidão a mesma curiosi­
dade indiffere:nc, a n~csma alegria hcticia, des-

pro,·ida dos estrangei­
ros que a caracterisa­
vam em tempos idos. 

Jeanne Quéru, a r:ti­
nha das rainhas de Pa­
ris, não é uma , oi>erana 
de ca, naval. E' uma rai­
nha do trabalho que 
Jeve o septro, á estima 
das collegas e ri sua bôa 
reputação. 

Esta realeza ephe­
mcra é um documento 
de ~ôa conducta e um 

J e.unne Qnérn testemunho de coosi­
deraç:io 

/\ Mi-Caréme da actualidade t!iffere muito 
do que era antigan,ente . 

So~ o regimen de Luiz Filippe, não tinha, 
o porte oflicial. que hoje chega ao ponto de 
seguir um itinerario determi11.1do e approvado 
pelo perfeito da .pol(ci:1, tnendo escala pelo pa-
1:tcio presidencial. Era' um pelê.~méle pitoresco, 
o espect~.culo mais original e cxt:avagantc do 
Paris c'ac,uelle tempo. 

As tcsras começaram pela recepçâo, na ca­
sa da ca1rara, d:ts rainhas de Praga, Bozena 
Skoupawa, Anneta Horova e Helena Sykoro­
va e da de Paris, Jeanne Queru. 

Das tres rainhas tchéques, a eleita rainha 
das rainhas foi Bozcna Skoupawa, uma formosa 
loira de 18 annos. 

O correjo formou-se cm frente co Hypo­
dromo, na praça de Clichy, e depois de per­
correr um longo itinerario chegou :i 111a;rie d11 
Temple onde se dispersou. 

As rainhas tomaram logar em landat<s p,tra 
se dirigirem à recepç:io que lhes offereceu o 
perfeito da policia. 

Madrid 4 - Vae ter o grande prazer de 
admirar uma das distinctas actrizes francezas, 
Cecília Sorcl, da Comcdia Franccza, que ali 
ir.l dar uma sé-
rie de represen­
tações no thea­
rro da Princeza. 

Cecilia Sorel 
não e uma das 
tantas actriies 
a quem se tem 
concedido as 
palavras da ce-
1 e b rida de por 
um trabalho ir­
re pre h e n s ivel. 
Cecilia Sorel 

J 
Cecllla Sorel 

parece ter comprehendido que a phanrasia, 
e gosto da vid2, o conhicime, to das coisas 
d'arte, das letras ,.J~e são necessarias :i sua 
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missão de traduzir os poetas e de represeorar 
sobre o palco d'um thcatro toda a escola dos 
sentimentos dados pelos auctores dramaticos ás 
heroinas das suas peças. 

Cecilia Sorel não é uma celebrid,tde de ta­
''º'· E' uma verdadeira artista, e seja diro de 
passagem, um:t formosa e elegante mulher. 

Convidando-a para uma série de represen­
tações, teve o theatro da Princesa uma feliz 
in$piração. 

A aviadora Ele na Dutrieu 

No acrodrom > tb Ciudad Lincal realisou á 
dia~, a intrepida aviadora, !:.lena Dutrieu um 
vôo notavel de sete minut, s, lcYantando-se a 
500 metros; chegou até ao retiro e voltou ao 
ponto de partida sem qualquer accidente, cau­
sando enorme sensação na numerosa assisten­
cia, pois que este foi o melhor YÔO que se tem 
presenôado em HesranhJ, sendo a intrepida 
aviadora a primeira mulhe, que realisou vôos 
em Madrid. 

O torneio de xadrez em San Sebastian 

Um cubono oe 23 annos v e nce 
os mel hores jogadores do mundo 

No torneio internacional de xadrez, que ha 
varias semanas se vinha realisando em San ~e . 
bastian, e no qual tomaram I arte os mais no­
taveis campeões de todos os paizes, terminou 
com o çollossal triumpho Jo cubano Capablan­
ca. Mais novo que ucnhun: dos seus rivais, 
pois s6 conta vinte e tres annos, Capablanca 
conseguiu o primeiro premio de 5.000 francos, 
por nove pontos e meio. Entre os seus adver­
sarios só dois um russo e ··lllll austriaco, che -
garam a nove pontos. 

Capablanca é campeão de xadrez <la raça 
latina. Desde muito no,·o se re\'elou como um 
prodigio, e aos cinco annos jogava partidas 
com seu pa<.>, que era ent:io otlicial do exer­
cito hes!)anhol. 

A, s quatorze annos alternava -êom os mais 
lubcis jogadores do seu paiz e sempre os ven­
cia· 

Capablanc:t acaba J., demonstrar que será 
um prodigio. 

A sale-oaJção Já se usava em H espenha 

A debatida saia-calção que tantos escanda­
los tem provocado, é usual em varias regiões 
de Hespanha. E foi talvez esses modelos que 
fizer:ttn sonhar as modistas de Paris. Essa ex-
1ranh:1 emlumentaria usam nas suas fainas de 
ca:r.po as mulheres de Tomelloso e i' rgama­
si lla de Alba, e.la provincia da Ciudad l{eal. 
Estas mulheres qte usam a j11pec11llote, comple­
tam o seu traje cnrul.mdo um,: saia á cintura 
que cabe por dt>traz em forma semelhante a 
uma casaca e vest'ndo umas calças de ho,r.em. 
Ninguem se assombra nem se escandalisa ven­
do assim vestidas as pobres mulheres, que se 
vêem burladas por nós, se chegam a saber o 
que se passa nas capitaes civili,adas, onde as 
modistas pari ,ienscs querem introdu,ir a j11pe­
c11'/01e 

Cyclismo 

Com a approximação da prima vera é 
natu ral que o cyclista principie a preparar 
a sua bicycletle adquirindo qualquer peça 
estragada, oleando-a e afinando-a de forma 
a que a() pr imeiro dia de benefico sol , ell e 
possa saltar no selim e fazer um bom e 
hygienico passeio. 

Muito se te m esc ripto a favor e contra 
o cyclismo, mas pesando bem os beneficios 
e males que elle acarreta a quem o pratica, 
não ha duvida que as vantagens são em 
muito maior numero; senão vejamos algu­
mas considerações: 

O anda r de bicyclette co nsiderado como 
exercício, é um admiravel elemento para o 
desenvolvimento muscular, para o que bas­
ta ser executado ao ar livre para que com 
sabia orientação o possam praticar homens 
fortes ou debeis. 

Uma bicyclette é o meio de t ransporte 
dos mais simples e baratos, podendo- ~e com 
ella percorrtr enormes distanc'as, levando­
nos de prompto ao campo onde podemos 
respirar um a r mais vita l do que aquelle 
que se respira no ambiente das g randes 
cidades, e esta razão não é d·aquellas que 
devemos desperd çar , assim como a do ci­
clista depender unicamente de si, e não d~ 
outrem, como succede em outros ramos de 
sport. 

O, argumentos de que geralmente se 
servem aquelles que querem menospresar 
o (ycl ismo. são os seguintes, aos quaes va­
mos oppor as razões que nos parecem 
justas. 

E' perigoso. Não ha du,ida que o é, 
mas digam-me o que é que pela vida fo ra 
se não e ncontra erriçado de espinhos? Quem 
pacatamente caminha, e muitas "ezes na 
missão de desempenhar os seus a!Tazeres, 
não lhe poderà succcder qualquer desastre? 
Certamente que sim. Demais, as bicyclettes 
qut hoje se encontram no mercado, são 
providas de fortes travões e de uma sol ida 
construcção. Com raras excepções os desas­
tres si:ccedidos são devidos á impericia do 
cyclista que, ou quer fazer prodíg ios de 
acroba tismo ou alcançar velocidades pa ra 
o que se não encontra apto. Em resumo, 
não é mais perigoso do que qua lquer outro 
genero de sport. 

Diz- , e que o andar de bicyclette é um 
exercício que desenvolve muito parcia l­
mente, interessando unicamente as pernas. 
Não nos parece que assim succec'a, e haja em 
vista que o principiante depois de uma hora 
de exercido se queixa de lhe doerem mais 
as costas e os braços do que as pernas; ao 
principio o equilíbrio é uma difliculdade, 
mas depois torna- se automatico; assim, con­
servar a posição erecta sobre a macl\.ina, 
traz interessada urr.a extensa ordem de mus-
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culos, ainda que seja empregada uma pe­
quena dose de força m uscular. 

A posição vertica l é, a nosso ver, a mais 
hygienica, os hvmbros recuados, a cabeça 
levantada e os cotovellos unidos ao tronco 
impelindo a machina com a ajuda do selim 
que deve ser bem collocado . 

Usual mente, imitando os cyclistas que 
entram em provas de corridas, vemos usar 
o guiador denominado dé meiã corrida, que 
não nos parece uti l para passeio , mas sim 
o gu iador touriste que reune condições para 
conservar a posicáo a que nos refer imos. 

Pedalar, é sem duvida praticado em larga 
escala pela junta da anca, dtvendo mover­
se o pé e a perna acompanhando o movi­
men to do peda l; muitos dos nossos cyclis­
tas, ou por defi ciencia <le e nsino ou por 
negligencia, põem de pai te estes perceitos, 
que são de bastante utilidade quando se 
pretende fazer do cyclismo um exerdcio 
pra ti: o de desenvolvimen•o physico. 

A União Velocipedica Portugueza orga­
nisou o decimo congresso de velocipedia 
que na passada semana se realisou. Lamen­
tamos un icamente quP. ao congresso ~e não 
t ivessem apresentado theses de valor como 
era de esperar; uma das sessões somente 
cont ribu iu pa ra louvamiuhar pessoas a quem 
comtudo não contestamos merecimento . e 
a outra trouxe soluções de bem pocco va­
lor, como se póde ver pelo noticiir io da 
imprensa d iaria. E havendo tantos assum­
ptos de reconhecida uti lidade s;>or tiva a 
tratar! 

Despedida da Yvette Guilbert -
estreia do orpheão academ ico 
de Lisboa-concerto Rey Colaço. 

No nosso meio musical sempre tão aca­
nhado, quando ternos assurnpto é com ver­
dadeira alegria que lhe deitamos a mão, 
pa ra não ebtarmos a passar tempo com 
assurnptos de lá de fora. Esta semana. até 
ao momento de escrever estas liuha~, houve 
tres factos anisli cos dignos d e fatiarmos 
n 'elles; vamos que é j á termos sorte 1 

As récitas de Yvette no 'l{epublica, a lvo­
roçaram meia cidade. Artis ta de grandes 
qualidades e d 'uma instrucção pouco v ul­
gar , enth usiasmou com a chamma do seu 
grande talento, todos aquelles que ti\·eram 
a felicidade de a ouvi rem. J\ão é uma can­
tora de voz , não; é uma grande actriz sem 
voz, e encarandc- se a forma como hoje a 
arte de ct.11/0 se a presenta é assim o ideal da 
cantora. Que importa possuir voz quando 
el la não é acompanhada da arte dt d.:zer? Na 
111ali11ée b/011c/1e dada 110 domingo, ouvimos­
lhe sete seculos de canções, t: na caflserie 
que Yvette nos proporcionou fez-nos ades­
cripção d'cssas so~iedades antigas em que 
os trovadores, jongleurs e menestreis, can-
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tavam o amor, a paixão, a vida nas suas 
luctas, nas suas alegr ias. 

Yvette disse que o publico portuguez 
comprehendeu bem a canção, em bora, es­
tava d'isso segura, não tivesse comprehen­
<lido bem o seu myster io, mas espera para 
o anuo o venham a comprehender. 

Que volte, que vo lte, é o nosso cons­
tante dest>jo. 

No thea tro de S. Carlos real isou- se no 
do mingo á noite a estreia do orpheão aca­
demico de .Lisboa, sob a habi l regencia do 
professor Guilherme Ribt iro. O numero 
dos estudantes é bastante g rande. Porém 
devemos desde já dizer que cantaram c,;m 
pouco fogo sagrado. As massas coraes pre­
C'isam de muita vida na execução dos t re­
chos, para que o co!Jor ido nasça C'heio 
de ~ont rastes. Estarem a can tar como se 
est ivessem a &.m,prir uma obrigação, o resul­
tado é bastanté fraco I Todavia apontare­
mos o córo d os caçadores de Weber que 
foi bem cantado. T er emos o maximo pra­
zer para que nas futuras execuçõ~s cantem 
com mais arte. 

O resto do , s pec t ,culo fui prthench ido 
com a Tuna que tocou muito bem, sob a 
regencia de Paiva de Magalhães, e varios 
numeros de concuto, discursos, etc. 

l\'o salão do Co, s er vatorio realisou-se 
um magnifico cence, to organisado pelos 
drsti nc tos a rt istas Rey Colaço e Pedro 
Blanch. Dedicado á memor ia de Lizt, foi 
uma festa de verdadeira a, te e que deixou 
as melhores impressões . 

AI.FkEDO PINTO (SACAVRM) 

••••••••••••• •••••••• 
TIROS CERTEIROS 

O Carlos d'Oliveira com esta questão de 
tournées e passeiatas, faz-nos lembrar aquelle 
eng-1jador de emigrantes americano, que ha 
pouco tempo esteve em Portugal arrebanhando 
homens, mulheres e crcanças para os levar 
para as ilhas Sandwich . 

- O Telmo, coitado, parece estar muito 
mal da bôcca; não se percebe nada do que elle 
diz no p:ilco. 

Se calhar é do charuro! . . 
-A inda assim, quen1 vae melhor no 'Pa­

pão é o Christianno de Sousa e a Judith d, 
Mello Sio os que tazem melhor figura 

-Tem levantado grande celeuma o caso de 
virem :igora pretos representar p:ira brancos. 
T enham I c.cicncia, vocês juli;avam que esta­
vam a representar para pretos .. . 

Virou-se o feitiço. 
- O Christianno de Sousa, não quiz saber 

dos ensaios do Papão com recdo de que lhe 
faltasse a arte para as Surpresas do divorcio. 

- Já se falia tambem n'uma cuadr;/la de tou­
reiros pretos. A ctores e toureiros pretos! e 
caso para os artistas brancos tingirem a cara 
de preto. 

-A cabeh:ira do Antonio Costa no Papão 
cada ,·ez está mais desafinada. Desejamos lhe 
promptas melhoras ••• 

-Ha uma actriz no Republica qne est:'t 
tão fraca que vae tratar-se a caldos de Cha­
~'Y . . . 
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- O Telmo no Papão muito gosta de dizer 
O ' filho, O' filho • . mas que mania . . 

--Pergunta m- nos porque é que aind,-t não 
foi presa a Ddphina Victor. Porque anda com 
solttua 

- O' Albertina nio faças esi.a boquinha 
quando fazes de zangada .. . parece um. . não 
sei quê de gallinha . .. 

- O' A ngcla levas no passeio o teu primo 
Luiz? /1 h! desculpa-me nio me lembrava de 
que já não estás rle p,eto . .. 

- E o chicote no 'P11pão a ouvir-se da di­
reita e elles a irem á janella da esquerda! .. 

- Consta que o Gymnasio vae tomar um 
purgante para a prox1111a epocha. J::st:I bem 
precisado, coitadinho. 

- O Augusto Machado está melhor feliz­
mente. Os nossos scmimemos para alg~n, 
collegas. Alguns e :ilgumas . .. 

-E nós a julgarmos que a Juju do Scherlok 
era uma mulher! A final sahiu-nos uma crcança, 
pelo menos é o que res,t o retrato que a Laura 
encontra na pasta .. 

- Ao Alegrim percebe-se-lhe a differen­
ça . representa muito melhor e já n:io anda 
com aquella cara, de a quem a bócca lhe sabe 
a ferros velhos. --<--(~>-><--<~~-> 

Q ue o fogo d'amor 
Nas ,;eias me gim, 
E que só 111' 0 inspira 
Moral perfeição, 
Belleza e candor; 
Crês tu? Sim ou n:io? 

Teu gesto divino 
A face rosada 
E a trança annclada, 
Que é doce pris:io, 
Roubaram-me o tino; 
Crês tu? :Sim ou n:io? 

Qual doido varrido, 
Que esse seu pensamento 
Só acha alimento, 
Assim na paix:io 
Estou embebido; 
Crês tu? Sim ou não? 

~cm ti, ó meu bem, 
Nio posso viver, 
Teu mago poder 
l.:.' como um grilhão 
Que preso me tem; 
Crês tt:? ::;im ou nio? 

O sonho enganoso, 
A 's vezes, querida, 
Me faz ver-te unida , 
A o meu ~oraç:io, 
Em rapido goso; 
Crês tu? Sim ou n:io? 

Nos braços te :iperto 
E beijo o semblante .• • 
Porém, n'esse insrnnte 
Me foge a illus:io . .• 
Accordo . • . desperto; 
Crês tu? Sim ou n:io? 
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Dr. AlfrBdO dB Ma~alhaBs 
Declarara-se na Madeira a epidemia do 

cholera. 
A populaç:io local aferrada a vdhos usos e 

costumes opunha-se com tenacidade :í expan­
são de medidas repressoras do descnvoh-i­
memo do terrível mal; era necessario, absolu­
tamente necessario mesmo, um homem de 
poderosa capacidade medica e de raras facul­
daàes de orientação para que, sem violcnci.1, 
mas com cnergi;1, lev.isse o pOYO nu1dcircn$c :i 
percepç:io da necessidade de dekndendo-se 
da epidemia defender a propria vida. 

Foi em,io que o go,·crno da Republica, 
n'unu acenada orienr.1ç:io, enviou :í Madeira 
com pc-deres precisos a uma benefica acç.io o 
dr. Alfredo de .\lagalhàes 

Não como Ces:ir, chegou, viu e venceu; a 
sua miss:io foi espinhosa, semeada de escolhos 
de velhas theorias e preconceitos, mas com 
energia, sem cir.1cter de o ser, foi semeanJo 
com o carinho do bw:idor que semeia o seu 
pão, as medidas carecentes ao desempenho fe­
liz da missão que á i'vfade1ra o lcv:ira, e á 110-

blesse do seu nome de medico archi-Jistincto. 
Alfredo de Magalhães 11:io tem sido um 

medico, que ddendid.1 a these e ti rada a carta, 
não mais pensou nos livros, fazendo da sua 
profissão modo de vida 

N:io, na regenc a da sua cade;ra na es.:ola 
medica do Porto, no seu consultorio, rodeado 
dos seus queridos livros, elle tem fornecido ao 
seu cerebro de mna larga cap:icidade as mais 
bellas leituras d :1 sciencb ingrata que com t:1111:1 

profissiencia cultiva. 
E se não lóra a sua grande profusão de 

conhecimentos, nm coração fonn.1do para o 
bem em tudo quanto o permitte a accepçào da 
palávra, como teria elle podido levar a bom 
teriPO a ingrat,1 missão de desvastador de um 
llagello que ameaçava a Madeira? 

Sem .:aracter de uma b'ograph':i, ella e· t;\ 
feita por penas brilhantes de Lisboa e Porto, 
as nossas p1lavras n:io traduzem o que n:io 
seja um elevado grau de admiração por esse 
verdadeiro homem de sciencia e portuguez de 
bem a quem o paiz deveu a solução de tuna 
crise de desgraçadas consequencias se se pro­
longasse. 

Publicando hoj e o retrato do dr. Alfredo 
de M:1aalhàes, honr:unos as columnas creste 
semana:io. e. s. 

J Gymnasio 

O Papão :: 
Comedia em J actos, · . •• · 
:rat/11.sida do alla11ão por • • 
J. de Freitas Branco, em . • 
bmeficio de Leopoldo d, Car­
valho (reprise). 

Na noite de sexta -feira da ultima se­
mana , a empreza do 1heatro do Gymnasio 
~ez ·reprise do «Papão, que ha uns dez an-
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nos marcou um successo de g-argafhadas, e 
dizem os que se lembram (não nós) de en­
t~o tere m vi>to a peça, que o desempenho 
íôra magnifico. 

Nós só agora a vimos e concordamos 
qué em Vérclade o espí rito d'ella é muito 
mas que mais teria realçado, se harmonia 
houvesse e111 re os que tiveram o encargo 
de agora a desempenhar. harmonia preju­
dicada por factorts que devem ser muito 
e muito atte11d1clos por todos aquelles que 
ao theat ro dedicam a sua acti,·idade ; se­
não veremos : 

O que em primei ro loga r nos feriu a 
attenção fo i a marcação acanhada , sem vida, 
tendo em a lgumas scenas processos mo­
dernos de viver as figu ras e em outras 
antiguidades que prejud icam os effeitos, 
taes como as que do meio do primeiro 
ac' o ,ne final d'tste. aparecem. 

.\ imprc:s,ão que ~e nota é de que íoram 
obscrv:.das. ainda que mai, as rubricas e 
chamadas do 01igi11al archivaclo nas poi­
rentas prateleiras do theatro do Gymnasio. 
Po'rentas sim. porque n'este theatro a 
poeira vive 1ra11yu1l,mente como qualquer 
mortal egoísta em sua casa ! 

Dos arrist,s q •Je da primeira vez repre­
sentaram o , Papão• só estão no Gymnasio 
os srs . Telmo e Clrdoso, pois será por 
estes senhores que comc,ça re mos a aprecia­
ção do desempenho . 

Mas antes. c".>mo uma especie de pro­
logo. dirt mos que segundo velho e tradi­
cional costume d'aquelle thea tro, de ha 
algumas epochas para cá. a respeito de 
sabedc,ria dos papeis ... uma lastima. 

O que seria d 'aquellas creaturinhas s e 
por infdiciclade o ponto , não nas mesmas 
circumstancias acontecidas com o celebre 
actor francez Laferr iére se perdesse? 

Nem pensai-o é bom! 
Telmo como não sabia palavra e para 

evitar desastres d e maior . em loga.r da 
phrase aberra e bem pronunciada, limitou ­
se a ba lbucia i-a, e por vezes não hav ia 
forma de perceber o que elle dizia . 

Teria e llc: comido a lg-um rabuçado que 
pelos dentes se tivesse alojado, pegando-os 
uus aos outros? 

Cardoso . sentinJo-se do velho defei to 
de quem cris ta lisou em um theatro annos 
e annos , ainda que bem árranjado e teodo 
cuidado, nã:> nos satisfez, dando a pintara 
vida demasiada que deu ao se u papel. 

Cesar de Lima, como ouve dizer que o 
publ ico do Gymnasio o que q uer é rir, 
forçou de mais o feitio do personagem que 
desempenhava á mistura com algumas 
outras dificiencias, entre as quaes, para 
exemplo, lhe a pontamos a entrada em 
scena de volta da marcha forçada que Car­
doso lhe impoz. 

Alegrim a quem têm chamado, com jus­
t iça, aliás, o comico ele futuro, se continua 
no Gymnasio sob a falsa forma por como 
ali se faz theatro, prej1.dica-se e á arte que 
abraçou. 

E' dos poucos que no «Papão , se salva , 
e está dito tudo a seu respeito. 

O sr. Antonio Costa que figurou um 
architecto, deu-nos uma triste impressão 
pela forma como se pintou. 

E ntão que cabelleira era aquella ? 

Nós não temos que ver se o cabellei­
reiro é mau ou bom , ao sr. Costa é que 
temos que chamar ao cumprimento da sua 
obrigação. 

Notamos que está tratando com desamor 
a sua carreira . 

Ulhe que faz mal . . . 
Podia ter tirado mais algu1:i pa rtido do 

seu pequeno papel e não o fez. 
Por não saber? Não, porque já lhe te· 

mos notado papeis de vigor e não nos de­
sagradou, então ! . 

O sr. Carlos de Sousa não fez do seu 
papel bem o que devia fazer, creia que o 
eterno dedo ao canto dos labios e os olhos 
em alvo, passaram à hist0ria, comv tudo 
quanto é antigo e alem d'isso devia notar 
no restante da peça uma phrase que tem 
no começo : De algmua coisa servir ti o ler jeito 
papeis de 11111/l,er. 

Se tivesse bordado o seu papel em con­
cordancia com aquella phl'ase, teria pro­
duzido alguma coisa de mais ageitado com 
um personagem que vestiu com carinho. 

;\go1a as senhoras actrizes : 
Começa o prejuízo pela distribu ição que 

houve nos papeis 
O que a sr.• S ophia Guerreiro desem­

penho~ devia sei-o pela s r.• Ambrozioa e 
vice-versa. 

Pelo physico, a pr imeira cl'estas senho­
ras , fa ria com mais propriedade um papel 
ele edad, pesada. em qua nto que A mbro­
zina, tambem pela sua figu ra, melhor se ha­
veria com o de uma ingenua. 

Da maneira como são desempenhados os 
personage1\S. o prejuízo recehe sobrt ambas. 

Quanto ao desempenho havido por estas 
senhoras, não nos satisfez. 

A actriz Guerreiro de5envoltou o per­
sonagem demasiado para uma menina que 
a todo o momento espera o escolhido do 
seu coração e a sr! Am brozina, só cuid~ u 
110 pó de a r roz a branquear-lhe o cabello, 
o que nunca dá resultado, n'um rosto P.m 
que se não dão os t raços cara~ter iscos d'uma 
creatura dos seus cincoenta invernos. 

Além d'isso tem uma tal preoccupação 
com os braços, que empresta ao publico a 
ga11cherie dos seus gestos acanhados e pouco 
naturaes em que vivem o thea tro. 

Cabe agora a vez à discípula Herminia 
Silva, e se lhe chamo discípula, é porque 
està em eclacl<! de ap render , que aioda tem, 
e muito. 

Não dispondo d'uns olhos excessiva· 
mente g randes, tem comtudo n'elles um 
factor de pr imeira oraem pa, a a sua arte . 

Se estudar a maneira de fal lar primeiro 
com elles de que com a phrase, creia que 
será fel iz e apreciada, porque minha genti l 
senhora, a mascara e o g esto fazem um 
a rtista . 

T e m a inda uns gestos de que a ve mos 
abusar e que permitla lhe digàmos, não 
deve. 

S e t iver que desempenhar um persona­
gem de baixa esca la use-os, ainda que com 
parcemonia, mas JlO genero que cult iva não 
ag rada e deve emendai-os. 

Admira que o seu ensaiador ainda lh'o 
não tenha notado. 

?!faria dei Carmen que temos apreciado 
n'alg umas características, foi supportavel, 
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talvez mesmo bem, lanlo mais que nos pa­
rece forçar por modi ficar o caché da língua 
materna. 

Virgínia Farrusca não nos desagradou 
de todo, ainda que mais o poderia fazer, se 
não cb<>rasse tanto, o que nos não parece 
ser o caracter do papel. 

Muito propositadamente deixamos para 
ultima referencia a s r.• Albertina d 'Oli­
veira. 

Não é preciso um pro fundo conheci­
mento de psychologia, pa ra notar que esta 
artista está deslocada nos papeis que re­
presenta. 

E' gentil, veste com gosto, sem exagero, 
mobilisa a physionomia com- facilidade. é 
sobria no gesto, e n'um outro geoero, que 
não o que cultiva, na presente epocha, em 
ingenuas de alta com edia, temos a certeza 
que vincular ia o seu nome, tanto mais que 
o feitio que a caracterisa não ha por ahi 
aos pa res. 

Se quer uma opinião franca e chã, mude 
q,1anto antes de theatro porque se está es­
tragando. 

Quanto á mis-en-sccne seria providencial 
que umas labaredas lambessem o palco do 
Gymnasio, para vêr t e d'esta maneira os 
scenograph0s là ter iam que fazer, e mesmo 
assim . . . quem sabe ? 

T11E1.MO l' AES. 

1 heatro da Republica 

Festa de AUGUS1 0 ROSA 

Com a devida venia transcrevemos a opi­
nião dos ncsrns eollegas A Capital e Rep11blica 
sobre o programma e desempenho do especta­
cul~ de ó do corrente : 

«Mais uma noite de festa , mais uma noite .Je 
asneira. Parece que < s nossos mais afamados 

Augusto Rosa 

ac tores guardam estes dias de proposito para 
nos a:ostrarem que lambem sabem represent.ar 
mal quando é preciso O sr. Aug usto Rosa não 
quiz tugir a esta lamentavd praxe j á estabele• 
cida este anno pelos srs. B razào e Ferreira da 
S ilva e abriu a sua noite de bontem por um 
comi<·io em prol da pobre,a (longe verá o agoi­
r o) e da li berdade, auxiliado por Ulll pastor, 
uma princeza, muitos passarinhos e um Cavallo 
branco que foi, por s ignal, o unico interprete 
que tomou a serio· o seu papel. 

VIDA ARTISTICA 

A pecinha do poeta Lopes Vieira deve se~ 
uma ag radavel coisa para se lê r, feita de ver· 
sos bonitos, com o é seu costume. Assiro dá 
uma obra mansinh a, bymno á pobreza feito por 
poeta rico que não sube, que nunca viu, de­
certo, o drama a ngu stioso dos míseros, a tra· 
gedia das cei fas, os combates das canoas, as 
mil lag riroas dos tr aba~hadores, de dente revi­
rado con tra o propr io destino que os desherdou 
das terra, que amanham e os aoicat& de fome 
em cada hora, para que j:lmais r~pouzem até 
ao dia da morte, unica coosolaclora d'a fll ictos. 

Foi uma revivescencia dos pastorinhas de 
Versailles com sua mistu ra de neo chri:.t ianis­
mo, asúm uma coisa coroo um Tolstoi galante 
para road amas chias com flatos de anarchismo. 
Lopes Vieira, intelligente como é, não pode ser 
enganado com elogios de coriezia, nem pode 
ser um segnidor da escola dos SuaVis Mila­
gres, que Deus haja . 

'~uaoto ao Espe,-tal•ifo, do sr . Scbwalbach, 
a pateada final d'um publico justamente irr:­
tado por tanta grosseira semsaboria, dispensa­
nos de commentarios, EÓ lastimando que che­
gue a taes ousadias e desrespeit o pelos espe­
ctadores. Aquillo envergonha quero o escreveu, 
quem o representou e quem o ouviu. 

Basta de troça, senhores theatristas . 
Quanto aos actores, todos mal graças a 

Deus, se excep tuarmos um pouco do que fez a 
sr.• Adeli na Abrancbes e o sr. Chaby. Justo é 
qne se conte que o publico delirou de entbu_ 
siasmo ao ouvi r o s r. Augusto Rosa recitar a 
Canção do vento, do sr. Lopes Vieira. Uas que 
amaueirados ,•entos deu o sr. Rosa e que de 
requebrados assobios. 

Mas lá que havia pessoas desvanecidas ante 
o singular trabalho, não ba duvida nenhuma, 
e , se pega a moda, te remos, mais dia menos 
d ia, qualquer actor a imitar-o os o raio. . que 
os i ·arta, que já muito se vae abus~ndo da p• · 
ciencia alheia. , 

C. A . 

Primeiro que tudo : uma casa ebeia e deli­
ciosamente enseenada de •toil et.les• - a ver­
dadeira enc,heo te de fosta, o roais alto, em 
materia de selecção e de coucorrencia, a que 
póde chegar o desejo ambicioso de um actor 
em noite de. . beneficio ... 

Era bem um espectaculo de célitec, abun­
dando cs escriptores, artistas, actores . N'um 
camarote vêJro-se os srs. Bernardino l\Iacbad,, e 
Affonso Costa. 

O espectaculo começou pela representação 
da peça de Scbwalbach «Os quatro canti­
nhos•, seguindo-se-lhe duas prémieres: «Rosas 
bravas•, de Affonso Lopes ViPirq e , O Es­
pertalhão• , de Eduardo Schwalbacb. 

As , Rosas bravas, silo um delicioso acto 
em verso, onde se traduz a feição do poeta. 
E' um hymno á natureza, can tado em meio 
da montanha, por uma ma i r ugada de prima­
vera. Ao longe ouve-se a flauta d 'um pastor, 
e é a li, sob essa toada rustica e melancolica, 
que se casa com a cl -il reada dos pardaes, que 
o poeta, antigo triumphador da, salas, hoje 
votado ao sacrificio, faz a apologia da pol reza, 
• Rosas bravas, teem bellos versos, e foram 
primorosamente ditos por Augusto Rosa e 
Emilia dºOliveira, que, coro o aucror, ouviram 
palmas calorosas. 
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Ainda com o panno em cima, A ngusto 
Rosa recitou, com muita côr e propried.;de, a 
poesia , A dança do vento,, de Lopes Vieira, 
que levantou to da a plateia. 

e O Espertalhão, é egualmente uma bella 
peça. O adeantado da hora não nos permitte 
que fallemos d'ella. 

Como se calcu la, Augusto Rosa foi mu ito 
ovaciorado, indo ao SP.U c•mariro cumprimen­
tai-o e presenteai.o, numerosíssimos artistas e 

amigos. 

··· ···· ······ ·· ··~··· ............. ..-....-....-....-....-....-.. ..-.. 
O L IO::a:Es ~@e~~~ 

em photogravura alugam- se na redacção 
d'este Semanario. ...._,,, ...._,,, ...._,,, ...._,,, ...._,,, ...._,,, ...._,,, ...._,,, 
~~~ 

Teve, como se vê, pelo quadro que hoje pu­
blicamos, o melhor ac.:.l hiroento o concurso so­
bre, quem tinha sido a senhora solteira mais in . 
teressante que assistiu á conferencia de Luís 
Trigueiros, no Chiado Terrasse. 

Os nomes mais co tados são os seguintes : 

D. Tbereza Valente (Taboeira) . . . . . . 87 
D . l\Iaria Izabel de Ortigão Burnay. . . . 84 
b . l\!aria Ízabel de Van Zeller Castro Pe-

reira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80 
D . Maria Helena da Silvoira (Castello 11Ie-

lbor) . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . 7ó 
D. Palmira Navarro Vianna Basto. . . . 74 
D. U aria Amalia de Alcobia Lemêta . 70 
D. Sarah Ramos )Iontero . . . 70 
D. Ida Santos . . . . . . . . . . . . . 68 
D . Lydia Ra ogel dos Sant os . . . . . . • 68 
D. Emma Dáva!1os . . . . . . . . . . . . • 44 
D. J\laria Ch ristina Bordallo Pinheiro . . 41 
D. Mari .. Roza Caldei ra Coelho. . . 35 
D . Maria Augusta de Freitas Forj•z. . . . 35 
D. Ida Quintella. . . . . . . . . . . . . . . 34 
D. 11Iaria Carolina Bon de Sousa da Mot-

ta l\Iarques . . . . . • . . . . . . . . . . . 31 
D. }faria 1[argarida Canavarro. . . . . . . % 
D. ~laria Maooel de Canavarro Bossa . 26 
D. J e1mne Rey Collaço. . . . . . . . . . . 21 
D. 11Iarianna Cardoso Castilbo . . . . . 21 
D . Carolina Pinto da Couba Raavedra. . 21 
D. Alice de Freitas Rego. . . . . . . . . • Jó 
D. Dulce de Vasconcellos e Sá Guerreiro 

Nuno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
D . Julieta Holtreman Roquette (Alvalade) 8 

" 
O concurso r ncerra-Ee no proximo sabbado 

recebendo-se portanto votos até essa data. 
- Conforme promettemos publicaremos o re­
trato da mais votada. 

---... -----~---VI.da Art1·su·ca Vende-se em Torres Ve-drss cm cau. do er. 
Antonio A. Cabral. 

·---------------
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Chronica da semana 

Este mister de chroni sta nem sempre ~ 

agr:idavel de cumpri r. Tenho, para fazer tal 
atfirmativa, numero~as razões que deixo ao 
crirerio do leitor avaliar, poupando-o á minha 
insonsa inume, ação. 

Assumpto nem sempre falta, e ,is vezes 
variado; mas a escolha é que são el las . 

Eu podia fallar- lhes, hoje, gentis leitoras, 
de conspirações, de terriveis complols onde em 
tetricos sabols, se projectassem anenrados con­
tra a vida dos homens do governo; podia so­
bretudo, !aliar- lhes de política .• oh, de poli­
tic.1! 

r.bs a nossa revista não é política; não quer 
nada com esta dama, muito g~ntil, muito bem 
posta, muito elegante mas .• sempre o mas! 
muito conveucional, muito postiça. 

A quellas côres mimosas do rosto assetina­
co que o leitor lhe admira é .. carmim. 

Aquella elegancia de iormas, aquelle dorso 
bem torneado, . é tudo estopa e algodão em 
r:una. 

E depois, é riotavel, tem telha, e com doi­
das não quero nada. 

Fica pois combinado, formosa leitora e ca­
ro leitor: nas minhas chronicas não lh~s fala­
rei de pofüica a não ser, quando muito, a sim­
ples titulo de curiosidade. 

Porque, a .falar verdade, a politica apresen­
ta-nos ás vezes casos rão curiosos, tão cheios 
de imprevisto, tão stú-gener.is, que se não pôde 
lu11ir à tentação de os apontar. 

E com isto não os enfado mais. 
Até para a s~mana. 

M . 

·~·~················· . ç[J~ljc§~~~c!J®@c§ 
,,A seriedade é uma doença, e o mais serio 

dos animaes é o burro • . 
c;Allll,LO CA&Tt;Ll~O lh tANC:0 

N.0 2 

JUL:IO J::>J:N J Z 

Orna f amilia inllBza 
I 

E apec le de prologo, e m que se faz 
uma a pres enta9ão ao l e ltor 

O quotidiano apparecimento cio negocian te estran­
geiro na Praça= nome que cn1re nós se dá ai nd a á 
rua dos ln~lezes, principal cenlro de lransacÇões do 
alto commcrcio portuense - resiejavam-o b,·ncvo­
Jen1es sorrisos, rasgadas e prc,ssurosas rcn·crencias, 
phra~es de insinuante amabilidade e afTcctuosos 
shal:e ha11ds, rngunclo o ma,s ou menos adiantado 
grau de íamiharidade, que cada qual manti nha com 
elle. 

Ninguern se dispensava de <1ualquer d' estas de­
monstrilCtõcs de estima ; ou "s impoiesse o prestigio 
dos avultados capilacs e ela social li beralidade elo 
corm"ert ia111e brila nnico, ou - como de preíerencia 
opinarão os que melhor conceito Formam dos bo-

VIDA ARTISTICA 

E is uma ar te exclusiva do temperamento 
peninsular e para a qual só nós possuimos 
as faculd ades oecessarias p,ira a verdadeira 
exibição em pu blic,i. 

Arte que da ta de alguns seculos, como 
todas as cousas d 'este mundo, tem evolu­
cionado até ao ponto de aperfeiçoamento 
em que no presente se encontra, apeza r 
da sua pr incipal estrutura ter resistido a 
toda evolução; pena é que hoje em dia não 
seja tão acarinhada como merece. 

Para este t rist ! resul tado tem concor­
rido var iadas causas; entre ellas a falta de 
.aptidões de muitos artistas, que melhor seria 
procurarem n'ou tro meio o emprego d ~s 
suas actividades. 

Tourear não é pa ra qualquer; é preciso ' 
ter vocação e qualidades que nem tod?s as 
possuem. 

E' necessario ter bom g olpe d e vista, 
ser agil, conhecer bem as varil das sortes 
e e mpregai-as nos momentos opportunos; 
conhecer o gado, sa ber pre para i-o, saber 
entrar na devida altura e rematar na occa­
sião precisa como manda e ensina a a r te . 

O ra isto, nem sempre vemos fazer aos 
artistas. de fórma que são elles os primei­
ros a concorrer para a decadencia da sua 
ar te. 

O meio de obsta r es tes e ou tros incon­
venientes, é, a meu ver, a abertura d 'uma 
escola de toureio, isto é , uma escola-curso 
com todos os requisitos necessarios. onde 
se ensinasse, com escrupuloso esmero, theo­
rica e praticamente a Arte de· Mo11tes. 

Este deve ria ser de dois annos, seguin­
d o-se- lhe uma prat ica nas a renas ig ual­
mente d e dois a nnos. podendo só e ntão o 
futuro artista tomar a alternativa. 

Na admissão á esco la devia haver o ma­
ximo escrupulo; mesmo · dura nte o curso, 
cor tar quem manifes te falta de a ptidões. 

rnens - u1n longo tJassado seo1 nrnncha, uma rec­
tidão e can1 lhcirisrno, aquih1L;.1dos todos os di.is. 

)Ir. Withcsiono uüo se deixara porem d, s,•anc­
cer com estas homenngcu.s dos seus conrradt)S, til iãs 
mcre"idas. 

Decididamente não era a l'aidade o seu defeito 
dominante. Aspira ndo e-sa c•specie ele incenso mo­
ral, <1ue ião ucm formadas cabeçus ator<IOa, não 
sent i:.1 , no intimo, turb;,11··se a litnfJidt•z, ,·erdadei . 
ramenle cristalina, da razr,o, n'clle. pouco sujeita a 
esvaimcutos. 

Os gelos d'aquclle cor:i ç'•o. Formado e desenvol­
l'ido a cincoerJla "um g,aus de latitude s,•p1 c1,lrio­
nal, uão se !undiam com tão pouco. 

L1las, L,ymnos encomiasticos, c;.1pazes, ai nda que 
em 1n·osa, de atcu1orisar as modestias meno.; e.s tui­
vas, pro1estos heperbolwos de venc,·ação a to,lo o 
tran~ c, tudo isso rscuta\'3 íriament..: (• sem nc:n se­
que,· experimentar cert;J agrndavl'i e voluptuosa 
titill ação da a!ma-sc me admittem a phrase -que 
em qua:;i todos os lilhos ele llva, - primeira e mal 
estreiada vic1ima da lisonj;,- produzem sempre só 
p2ne1nricos do merecimento proprio, entoados por 
bóccas al heias. 

D1esta fórma o artista possuiria innega­
velmente uma grande somma de conheci­
mentos. e assim, quando d ebutasse, pode­
r ia brilhar mui to mais do que presentemente, 
e a Arte , por sua vez, nada teria a perder, 
antes levantar-se-hia ao nivel em que já 
viveu. 

O lhemos com extremo para a Arte de 
toureio, que ella bem o merece. 

M ARIO N OGUURA. 

\ ! 

Theodoro e José Casimiro 

CAMPO PEQUENO 

Detallte da cotrida de Domingo, 9 

1, 0 pm1 José Casimiro. 
2.0 1'btodoro e Cadete. 
3.º 
4.º 
5.º 

Maooel dos Santos e Vieira. 
Morgado de Covas. 
Bandarilheiros de Bombita . 

INTERVALLO 

6.0 para José Casimiro. 
7.° Cadete e .M. dos Santos. 
8.0 » Bandarilbeiros de Bom~ita . 
9.0 • Morgado de Covas. 

10.º » Viei ra e 1'beodoro . 

Este programma póde ser alter. elo por qual­
quer moti,·o imprevisto. 

A mesma ind i lTereoça, a nwsma, srnão absoJuta 
impassibil idade, <'olal•il idadc de rasão pelo menos, 
com que, uns ap61 outros, esvasiav-1 copos de cer­
veja e cal ices do Porto e Madeira, de 1·/wm; de co -
9,,ac, ele l.umcl, de 9in9erbeer, e até de ausin1bo, 
li bações, que a 4ualquer pessoa, m1•11os ingler.me:te 
organisada, amcaçarhun, cm 1>ouco tempo, com as 
mais pavorosas roos,·quencias de um completo al­
coolismo; essa mesma inJiffcre11ça e imJJas,ibilidade 
oppuoba do cffeito, uno men)s enebriante, elas lison · 
jas, de que lhe enchiam os ouvid;s. 

A eloquencia r.ort.,zã dos seus muitos eotbusiastas 
mais do que uma l'Cz a recebia as~obian<ln dis1rahi · 
tiamente, n~as sem a menor alT~c1a,r111 o nacional 
Go1l save 1/t~ q11<:e11, ao qual marcava compas:;o com 
a calu ça ou c~m a bcngi.Jlla. 

Não se tlan, t.1 0 Lrabalho de retribuir um cumpri­
mento com outro cum1>rimcu to. A,1uclles ~ue teem 
por ros.1 uuH.: s1·mcar li:mnjas, p;ra dcpoi3 as colhe­
rem, en: proveito proµ, io, encontravam cm Mr. l\i­
chard \VilC'stonc lcrn:no ingr,1to para tal gcueJ'O de 
cul!ura: n;lo ving,,v;Jlll h\. 

:Continúa ) 
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Ollicina de Fm1di~ao de Metaes 

TORNEI R O e GALVANISMO 
fundada •m 12,6 1901 

M:1.nuíac:11r a de 1ortu a, <crrA1te•n• (~tu tnf'l, 1 
par& a1.1tomove1,, nikel•eur,, 

etala;o, e \ ' .:nõN1; 11ara mo n1r111• , ferr14re1.u para ur"ª" 
o movei• anug.;i,, f'tl',1 e tc. 

i Canalisa
1
c!::a~i!~~~~h!~.!~r:

1
}:! e Agua 

Dourar, pra tear, nikelar e bronzear 

ANTONIO TELLES 
Rua Saraiva eh, Ca, va lho, 89 " 93 

1+ --~ "' ~ ·-· a,,..,.. 

-1.ffiffi:*- #oo+--~$8H+­
TELEPHONE 1436 

Telegramas (Lowisky-Lisboa) 

VIDA ARTJSTICA 

r
w~~~~ 

"MERCEDES" i 
Machinas de escrever ~ 

~ A mais perfeita e resistente 1 
i RUA AUGUSTA, 75 LISBOA 

ACCESSORIOS 1 Reparrçlles em todas as marcas de mechinas s;; Copias á mechine ~ 
T ~aducções 

1 ~ Ensino da Oaclylogriphla 

~ VEND.AS DE MACHIN ~S 

~ Telephone n.· 3066 1 
~ Agencia no Porto 

~~~~~~~~~F __________________ ....., 

J. VILANOVA & e.a 160, Rua da Boa Vista, 162 
(ao Conde Barao) 

1 

Correias de couro, balata, algodão e pel'o . de ca ,r.ello. Empanques, amiantos e borrachas para usos industriaes. Grande sortido de ferra­
gens americanas para todas as industrias. Bombas e lorps de todos os , ystemas, engenhos de furar, etc. 

Especialidade em correia de couro americano marca ( LOWSKY) regis tada 
Lubrificadores para oleos e gordura.s solidas. Tubos de vidr? de niveL Cabos de couro para transmissões de força motriz, Fricro lina para 

e,•itar O resvalo das correias, tir?-tacos e demais arugos para a mdusma. Mangueiras de lona. de borracha , chupadores, etc. 

UNICOS AGENTES : Dos motores a gazolina STOVER - Da acreditada fabrica de correias GANDY - De Turner Brotbers de RUCDALE 

fr>' PER~ RTE ~ 
li Cirur.ntista J 
li Largo do Conde Barão, n: 18 
~ (~berto até á meia noite) 
~~ 

• • VINHOS E AZEITES 

: JOÃO LUIZ AFFONSO: 

Tra\'Cssa da Trindade, ?O- 'i'l 

VJNHO VERDE te primeira qualidade 
AZEITE de CASTELLO BRANCO muito tino 

Vinhos linos e licores 

• • 
e$aE&a~o@sesE&1eeE& 

AUTO'i\OVEIS RECOMMENDADOS .. • • 

• • " Para alugar na praça 

ROOIO--
A t <'movcl u." S7li - th nuffeur - Accacio Augusto 

., 787 - - Jotto Carujo 
• 987 - - An tonio 1-'aes 

Serviço por taiimelro em Lisboa " * " " 
" • .. "' • • SPrricn rle 1hpalro e bJile 

• Telt>phoou - 270.2.,, 0 698 • 

-- LISBOA 

eeNEBS(Be(SeEBIE&IE&a 

--------------------
EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 

A 
Para llissau, Boiama , Pl':ihi, Fogo, Brava, Tarra­

fu l, Maio. Boa Vista, Sal, Nicolau, Santo Antito e 
S. Viceatc. 

Para S. Vicente, S. Thiago, (Fogo, Bra"ª· Ta1·ra­
íal, i\laio, Boa Visla, Sal , S. Nir.olau, Santo Anião, 
com trasbordo, cm S. Thiago', S. Tbomé e Loanrla , 
só rccc·bendo carga, sabe do caeft d" Jardim do 'ra­
baco, no dia 20, o vapor PEN l:'>SULAR . 

Para S. Viccnt,, S. Thi;1go. 0 rincipe. S. Tl,omó, 
Cabinda, Santo An1onio do Zairt', Ambriz, Louncla, 
(S. Nicolau, Cuio, E~ypto, Benguella Velha, Quis­
si:> mbo. 1\mbrizl'llc

1 
Quinza n, Quissanga. Boma, ~O· 

<1ui , ~la1adi, Landana, Mucul,í e ttlus~crn•, rom hal· 
deação cm Loanda). No,·o Redondo, Lobito, IJc,11-
guclla e ~fossamcdes, sahc do cacs da Fundi ção, 
no dia 22, o pa~uete ZAIRll . 

N;io recebe car~a para S. \lirenle, S. Thiago, $. 
Thomó e ca rga liquida para !, ,anda. 

Oe ou para l?crnand Pó ,crcbc passageiros rom 
trasbordo na il ha do Príncipe. 

Para cnrgl, passageiros e quaesquer c•sclarcci­
men1os, lrala· se: 

No f>or10: coro os a1cntes li Burmcslcr & C. ·­
Rua Infante D. ll enrique. 

Em Lisboa : Hscriptorio da llroprcza - 85 Rua do 
Commcrcio. 

• • Jf IR • 1i '1111 13 Q l I ti a " 11 a .-;;;, 

~AISON PARISIENNE 
ELlE LA GARDE & C.•• 

Confiserie- Patisserie 
262 - RUA AUREA,- 264 

. Grand :.i siortiment PO 0 "agée$ ,,., arr.eodes Fran­
ça1se~. Bonbon$ dP. Ch, e, lat. Guod choix "'n cartn­
nages e1 articles de P><1ues. llelle varíété en boiles 
de phant• i,ie. 

I.• mai,on se char~e do 1outes les commandes 
cooceroaot ~a spécialíté. 
'•••••••••••••••••me me t 

---------·------A RMAZEM DE VIVERES <> 
O 73, Rua do Carmo, 75 

() f;cnP 1•11s d e prlmf' lra ,, 11:1ll<lade 

-- IMPOR1'A Ç1IO DIRECTA --

•José• da+ Costa+ 
Completo sortimento de productos do Brazil -­

Carne secca, línguas do Rio Grande, 
- Iariolrn de Seruhy, pimenlinhas1 etc. -

----------------·~ -:;· . ;- ' ..... , . 

LUZ ELECTRICA 
J. A. LEITÃO 

t 29, Rua do Salitre, 131 ·-L isboa Telephone 2623 ------- ---C o n s t ru e ç Õ <. i 8 o installaçõ"s olecLJicas, for,ça motriz, ap1n:trelhagPm elcctrir a e h'US accosorios, 
motorcf•dyna CLOs para corrente contiaul\ u i:tlt e rnnda. 

lamp11das de incandcsce nci::1 de toda& AS q unltdAdcs, 1amp::idA8 de fil::1mento mC'ta1ico. ar\!oa voltaicos· 
r esistcncia!t, accumulndoros e nppnrelhos de precisio. ventoinhas e appuelhos pnra aquecimento, 

t e lepbone!, cam.pAiuhae,p Ara-raios, etc. 
Reparação de todo o systema de geratrlzes ou electro-motores 

Canalisações pa ra agua e gaz Tnballio de ijerralhcria inechani, a e civil 
Orçam, ntos gretla 

R1pld1 execução em lodos os trabalhos Modicidade rm preços 
Officlnas o de~oelto-Rua do Salitre, 129 



~l~-------·------,~~r-1-----·-----l - . .-av.::r.... ____ RK:ll ___ _...al!!!II 

F. I . .A. T. 
FABRICA ITALIANA AUTOMOBILI TO.RINO 

V ' ,• 

1-...=liiiiiiiiiai--.Aa .A.r,....a!!!!sa-~ 

1 
Automoveis de quatro e seis cylindros, com força de 12 a 100 cavallos 

Automoveis para transporte de passageiros e carga 
Barcos automoveis de recreio, de guerra e de carga com motores de 12 a 700 cavallos 

· Motores para usos industriaes e agrícolas 

F. I. 1'.. 'I..,. - PALA OE 
' . 

ANTONIO · DE :S:EREDIA 
TE~EP:HO N~ Rua . do . s.alitre, . 317 ~ nd. Te;egr~ hico 

2702 · J\.~i LISBOA. li~~~ FIAT-LISBOA m= ~ . ~ m 
Accessorio19 e 1•neumaticos das melhores marcas 

STOCK ]Y.[ICHELIN 
::.:::.::::::::::::::::::==:~======- o - =·~=-=-=-=·· ·-·-·--· -

Reparações e modificações em automoveis, motores ou barcos de qualquer marca executadas sob a direcção de um chefe 
montador da casa F. 1. A. T. · , · 

Construcção e modificação d~ carross~ries - Pinturas - Concertos e carga em accu­
muladores - Conce'rtos em pneumaticos e camaras d'ar. 

\ 


